
87

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALVES, A. L.; AMARO, V. E. & VITAL, H., 2000. Aplicação do Sensoriamento Remoto à

Morfodinâmica Costeira do Litoral Setentrional do Estado do Rio Grande do Norte (NE

Brasil). In: Simpósio Brasileiro sobre Praias Arenosas, Itajaí - Santa Catarina, p.139-

140.

ANDERS, F. J. & BYRNES, M. R., 1991. Accuracy of shoreline change rates as determined

from maps and aerial photographs. Shore and Beach, 59(1), 17-26.

ARAÚJO, T. C. M.; COSTA, J. A. & FARIAS, F. S., 2000. Vulnerabilidade das Praias do

Município de Tamandaré – PE. In: Simpósio Brasileiro sobre Praias Arenosas, Itajaí -

Santa Catarina, p.381-382.

ASSIS, H. M. B., 1990. Estudo dos Beachrocks do Litoral Sul de Pernambuco com base em

evidências petrográficas e isotópicas. Recife, Universidade Federal de Pernambuco,

Dissertação de Mestrado, 91p.

BDT – Base de Dados Tropical. Disponível em: http://www.bdt.gov.br/recifesdecoral1.htm e

http://www.bdt.gov.br/recifesdecoral2.htm. Acesso em: 22.06.2002.

BLITZKOW, D., 1995. NAVSTAR/GPS – Um desafio tornado realidade. In: III Simpósio

Brasileiro de Geoprocessamento, SP, Brasil.

BRAGA, C. Z. F., 2001. Mapeamento de Recifes Costeiros Utilizando Imagens Orbitais. In: X



88

Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Foz do Iguaçu - PR.

BRANNER, J. C., 1904. The stone reefs of Brazil, their geological and geographical

relations, with a chapter on the coral reefs. In: Bulletin of the Museum of Comparative

Zoology at Harvard College, Cambridge, 385p.

CAVALCANTI, L.B.; KEMPF, 1970. M. Estudo da plataforma continental na área do Recife

(Brasil). (1). II - Metodologia e Hidrologia. Recife, Trabalhos Oceanográficos,

Universidade Federal de Pernambuco, 9(11), p. 149-158.

CHAVES, N. S., SIAL, A. N. e COUTINHO, P. N., 1995. Aspectos Geológicos e Isotópicos

dos Recifes do Litoral do Estado de Pernambuco. In: V Congresso Brasileiro de

Geoquímica e III Congresso de Geoquímica dos Países de Língua Portuguesa, Niterói –

RJ, p34.

CHRISTOFOLETTI, A. 1974. Geomorfologia. Ed. Edgard Blucher Ltda, Universidade de São

Paulo, São Paulo – SP, 150p.

COUTINHO, P. N. & FARIAS, C. C., 1979. Contribuição à origem dos recifes do Nordeste.

In: Simpósio de Geologia do Nordeste, 9, Natal: p. 236-240p.

COUTINHO, P.N.; MANSO, V.A.V.; LIMA FILHO, M.F; LIMA, A.T.O; MEDEIROS, A.B.;

PEDROSA, F.J.A.; MARTINS, M.H.A.; CHAVES, N.S.; SAMPAIO, A.S.; LIRA, AR.A.;

MENEZES, M.C.B.; BRITO, M.F., 1994. Coastal Quaternary of Pernambuco. Brazil. In:

14º International Sedimentological Congress, Recife, Abstracts, D 31-32.

CROSTA, A., 1992. Processamento Digital de Imagens de Sensoriamento Remoto,

Campinas, Editora da UNICAMP, SP, 78p.



89

DARWIN, C., 1842. The structure and distribution of coral reefs. The University of Arizona

Press, 239p.

DOMINGUEZ, J.M.L.; BITTENCOURT, A.C.S.P.;LEÃO, Z.M.A.N.; AZEVEDO, A.E.G., 1990.

Geologia do Quaternário costeiro do Estado de Pernambuco. In: Revista Brasileira de

Geociências, 20(1/4), p. 208-215.

DUARTE, R. X., 1993. Mapeamento do Quaternário Costeiro do Extremo Sul de

Pernambuco: Área 05 – Tamandaré. Recife, Universidade Federal de Pernambuco,

Monografia de Conclusão de Curso de Graduação em Geologia, 86p.

GCRMN, 2002. Global Coral Reef Monitoring Network. Disponível em:

http://www.gcrmn.org.us. Acesso em: 10.08.2002.

JUPP, D. L. B., 1985. The application and potential of remote sensing in the Great Barrier

Reef region. GBRMPA Research Publication Series, Great Barrier Reef Marine Park

Authority, Townsville, Australia.

HAYES, M. O., 1979. Barries island morphology as a function of tidal and wave regime. In:

Leatherman, S.P. (Ed.), Barrier Island from the Gulf of Mexico, Nova York, Academic

Press.

HARTT, C. F., 1870. Geology and Physical Geography of Brazil. Fields, Osgood & Co.

Boston.

HOEFEL, F. G., 1998. Morfodinâmica de Praias Arenosas Oceânicas – Uma Revisão

Bibliográfica. Itajaí, Editora da UNIVALI, 92p.



90

KAMPEL, M.; COSTA, M. P. F.; HUNGRIA C. S. & SETZER, A. W., 1993. Avaliação

Preliminar da Utilização de um Receptor de imagens orbitais AVHRR/NOAA para

estudos oceanográficos na Antártica. In: VII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento

Remoto, Curitiba – PR, p. 56-59.

KING, C. A. M., 1959. Beaches and Coasts. 1st ed. [S.l.]: Edward Arnold, 1952. 403p.

KIKUCHI, R. K. P. & LEAO, Z. M. A. N., 1997. Rocas (southwestern equatorial Atlantic,

Brazil): an atoll built primarily by coralline algae. Proc. 8th Int. Coral Reef Symp.,

Panama 1: 731-736.

KIKUCHI, R. K. P. & LEAO, Z. M. A. N., 1998. The effects of Holocene sea level fluctuations

on reef development and coral community structure, Northern Bahia, Brazil. An. Acad.

bras. Ci. 1998, 70 (2): 159-171p.

KUCHLER, D. A. Geomorphological separability, Landsat MSS and aerial photographic data:

Heron Island Reef - Australia. Ph.D. Thesis, Dept. of Geography, James Cook

University, Townsville, Australia, 1985.

LABOREL, J. L., 1969. Madréporaires et hydrocoralliaires redifaux des cotes bresiliennes.

Systematique, ecologie, repartition verticale et geographie. Ann. Inst.  Oceanogr. Paris,

47: 171-229.

LEÃO, Z. M. A. N. 1982. Morphology, geology, and developmental history of the

southernmost coral reefs of Western Atlantic, Abrolhos Bank, Brazil. Ph.D. Dissertation.

University of Miami, Miami. 218 pp.



91

LEÃO, Z. M. A. N., ARAÚJO, T. M. F. & NOLASCO, M. C. 1988. The coral reefs off the coast

of Eastern Brazil. Proc. 6th Int. Coral Reef Symp., Australia 3: 339-347.

LEÃO, Z. M. A. N. 1994. The coral reefs of Southern Bahia. Pages 151-159 in B. Hetzel and

C. B. Castro. Corals of Southern Bahia. Nova Fronteira, Rio de Janeiro.

LEÃO, Z. M. A. N. 1996. The coral reefs of Bahia: morphology, distribution and the major

environmental impacts. An. Acad. bras. Ci. 68 (3): 339-452.

LIMA, D. C. C., 2001. Delimitação da Linha de Costa Atual e Zoneamento da Faixa

Litorânea como Contribuição à Gestão Ambiental Costeira do Município de Tamandaré

– Pernambuco – Brasil. Recife, Universidade Federal de Pernambuco, Dep. de

Oceanografia, Monografia de Conclusão de Curso de Especialização em Gestão de

Ambientes Costeiros Tropicais, 121p.

LIRA, A. R. A., 1997. Caracterização Morfológica e Vulnerabilidade do litoral entre as praias

da Enseadinha e Maria Farinha, Paulista – PE. Dissertação de Mestrado. Recife,

Universidade Federal de Pernambuco, 106 p.

MAIDA, M. & FERREIRA, B. P., 1997. Coral reefs of Brazil: an overview. Proc. 8th

International Coral Reef Symposium, p. 263-274.

MOTA, S., 1997. Introdução à Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro, ABES, 292 p.

NOERNBERG, M. A., 2000. Monitoramento da Variação da linha Praial no Balneário de

Pontal do Sul – PR utilizando imagens multiespectrais LANDSAT/TM. In: Simpósio

Brasileiro sobre Praias Arenosas, Itajaí - Santa Catarina, p.105-106.



92

NOVO, E. M. L. M., 1998. Sensoriamento Remoto – Princípios e Aplicações. São Paulo,

Edit. Edgard Blucher Ltda, 308p.

NOVO, E. M. L. M. & PONZONI, F. J., 2001. Introdução ao Sensoriamento Remoto. São

José dos Campos, INPE, 69p.

OLIVEIRA JÚNIOR, J. B.; COSTA, J. A.; MICHELLI, M.; MACEDO, M. M. L. & ARAÚJO, T.

C. M., 2000. Levantamento Batimétrico da Baía de Tamandaré. In: XVIII Simpósio de

Geologia do Nordeste, Recife – PE, p.46.

OPEN UNIVERSITY, 1998. Waves, Tides and Shallow-Water Processes. England,

Pergamon, 187p.

OTTMANN, F.O., 1967. lntroduccíón a la geologia marina y litoral. Buenos Aires, Editorial

Universitaria de Buenos Aires, 287 p.

PORTELLA, D. B.; SANTOS, F. L. B. & ARAÚJO, T. C. M., 2000. Caracterização

Morfodinâmica da Baía de Tamandaré/PE. In: Simpósio Brasileiro sobre Praias

Arenosas, Itajaí - Santa Catarina, p.158-159.

PROBIO, 1999. Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica

Brasileira. Disponível  em: http://www.bdt.org.br/workshop/costa. Acesso em:

11.11.2002

PROJETO RECIFES COSTEIROS, 2002. Disponível em: http://www.recifescosteiros.org.br.

Acesso em: 05.11.2002.

READING, H.G.; COLLINSON, J.D., 1996. Clastic coast. In: Reading, H.G. (Ed.).

http://www.bdt.org.br/workshop/costa


93

Sedimentary enviroments: processes, facies and stratigraphy. 3a ed. Oxford: Blackwell

Science, p. 154-231.

REBOUÇAS, A. C., 1962. Repartição dos Sedimentos da Baía de Tamandaré. Recife,

Universidade Federal de Pernambuco, Trabalho de Graduação, 72p.

RICCI, F. M., 1965. Introdução aos Estudos de Aerofotogrametria. São Paulo, Ed. Edgard

Bluncher, 225p.

RIPSA, 2000. Rede Interagencial de Informações para a Saúde. Conceitos Básicos de SIG e

Cartografia Aplicados à Saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 123p.

SANTOS FILHO, J. L., 1969. Geologia e Geofísica da Área de Tamandaré - PE. Recife,

Universidade Federal de Pernambuco, Relatório de Graduação, 54p.

SILVA, A. B., 1999. Sistemas de Informações Geo-referenciadas – Conceitos e

Fundamentos. Campinas, Editora da UNICAMP, SP, 236p.

SNUC, 2000. Sistema Nacional de Unidades de Conservação. Lei federal brasileira Nº 9.985

de 18 de julho de 2000.

SOARES JÚNIOR, C. F. A.; COSTA, M. F. & ARAÚJO, T. C. M., 2000. Análises

Granulométricas de Sedimentos Costeiros da APA dos Corais, Tamandaré/PE. In: XVIII

Simpósio de Geologia do Nordeste, Recife – PE, p.55.

SPRING 3.5, 2002. Software desenvolvido pelo INPE – Instituto Nacional de Pesquisas

Espaciais. Disponível em: http://www.dpi.inpe.br/spring. Acesso em: 12.10.2002.



94

SUDENE-GERAN 70, 1969. Projeto P08 – FAB – SUDENE-GERAN 70. Fotografias aéreas

verticais Números: 508, 510, 512 e 517 na escala de 1:30.000.

SUDENE, 1973. Levantamento Exploratório – reconhecimento de solos do Estado de

Pernambuco. Recife, v. 1, 359 p.

SUDENE, 1974.  Cartas da SUDENE – Praia dos Carneiros e Tamandaré, Folha SC.25-V-A-

V-2-SE e SC.25-V-A-V-4-NE, escala 1:25.000. Oriundas do Projeto Saliente Nordestino

– 1º/6º GAV - FAB, fotografias aéreas, escala 1:30.000, 1970/71.

SUDENE, 1978. Inventário hidrogeológico básico do Nordeste: Folha n. 21, Recife. Recife,

183 p.

SUGUIO, K., 1992. Dicionário de Geologia Marinha (com termos correspondentes em inglês,

francês e espanhol). São Paulo, A. Queiroz Ed., 171 p.

SUGUIO, K., 1998. Dicionário de Geologia Sedimentar e áreas afins. Rio de Janeiro,

Bertrand Brasil, 1.222 p.

UNESCO, 1993. Coasts: managing complex systems. Environment and development briefs.

United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, Paris, 16p.

UNICAMP, 2002. Curso de Engenharia Ecológica. Disponível em:

http://www.unicamp.br/fea/ortega/eco/index.htm. Acesso em: 11.03.2002.

WRI, 2003. World Resources Institute. Disponível em:

http://wri.igc.org/wri/reefsatrisk/reefrisk.html. Acesso em: 05.04.2003.


